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RESUMO
Trata-se de um estudo descritivo exploratório com abordagem quantitativa, que buscou identificar a percepção do 
pai em relação à importância das necessidades do(s) filho(s); as estratégias utilizadas pelo pai para aproximar-se do(s) 
filho(s); analisar a influência das tarefas domésticas e da educação do(s) filho(s) na vida do pai.  Os sujeitos foram 92 
homens com filhos de idade até seis anos, residentes na cidade de Rio Grande, RS. Os resultados apontaram um pai 
mais participativo nas atividades com os filhos, que valoriza a confiança, a segurança e a proximidade com a família 
como principais necessidades da criança, e que priorizaram os progressos dos filhos bem como a atenção para ouvir 
e conversar. A educação dos filhos não agrega mais problemas do que imaginavam, permitindo-lhes planejar a vida 
como gostariam. Esses achados mostram que, na amostra estudada, o pai está conseguindo desenvolver ações mais 
afetivas e direcionadas para o envolvimento com o(s) filho(s). 
Descritores: Enfermagem. Relações pai-filho. Família. Paternidade.
RESUMEN
Es un estudio descriptivo exploratorio con abordaje cuantitativo buscando identificar la percepción del padre con  relación a 
la importancia de las necesidades de su(s) hijo(s); las estrategias utilizadas por el padre para aproximarse del hijo y analizar 
la influencia de tareas domésticas y educación del hijo en la vida del padre. Los sujetos fueron 92 hombres con hijos de edades 
hasta seis años, residiendo en Rio Grande/RS. Los resultados apuntaron un padre más participativo en actividades con sus 
hijos, valorando confianza,  seguridad y  proximidad con la familia como principales necesidades para el niño, y priorizaron 
los progresos del hijo bien como atención para oír y conversar. La educación de los hijos no agrega más problemas que lo ima-
ginado, consiguiendo planear la vida como les gustaría. Estos hallazgos muestran que, en  la muestra estudiada, el padre está 
consiguiendo desarrollar acciones más afectivas y dirigidas a la participación con su(s) hijo(s).
Descriptores: Enfermería. Relaciones padre-hijo. Familia. Paternidad.
Título: La percepción de los padres en su compromiso en las actividades con su(s) hijo(s).
ABSTRACT
This is an exploratory, descriptive study with a quantitative approach and the aim to identify the perception of  fathers regarding 
their children’s needs; strategies used by fathers to get closer to their children as well as to analyze the influence of  household 
chores and children’s education in their fathers’  lives. Study subjects were 92 men with six-year-old children, residing in the 
city of  Rio Grande, state of  Rio Grande do Sul (RS). The results revealed fathers who are more engaged in activities with 
their children, valuing confidence, safety, as well as proximity to family as children’s main needs, having prioritized the progress 
children make as well as attention to listening and conversation. Children’s education does not aggregate more problems than 
they imagined, managing to plan life the way they seek to. These findings show that, in the sample studied, fathers have been 
able to develop more affectionate actions aimed at being more involved with their children.
Descriptors: Nursing. Father-child relations. Family. Paternity.
Title: Perception of  fathers as for their involvement in activities with their children.
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INTRODUÇÃO
A família se constitui no contexto primordial 
das interações pais/filhos, as quais são essenciais 
para o desenvolvimento infantil, na medida em 
que conferem à criança proteção e promovem sua 
autoestima(1-2). Além disso, influencia no processo 
de socialização, o que estimula o desenvolvimento 
cognitivo, posteriormente reforçado em outros am-
bientes como na escola e comunidade(3). Ao mesmo 
tempo, o grupo familiar também pode ser o cenário 
de conflitos decorrentes da falta de conciliação entre 
a família e o trabalho, o que, muitas vezes, leva à 
desestruturação familiar. 
O processo de mudanças sociais, culturais, polí-
ticas e econômicas globais ocorridas nos últimos tem-
pos tem repercutido no grupo familiar. Esse processo 
traz a necessidade de reorganização e adaptação entre 
os papéis parentais relativos ao cuidado e educação 
dos filhos, assim como da divisão das tarefas domés-
ticas, implicando em reorganização tanto na vida 
pessoal como conjugal e parental(4). Considerando-
-se que, em geral, ambos os pais estão inseridos no 
mercado de trabalho, tais adaptações podem causar 
situações de conflito na tentativa de conciliar e dividir 
papéis e tarefas no âmbito da família.
A literatura mostra que, desde a inserção 
da mulher no mercado de trabalho, a maioria dos 
homens tem assumido um papel mais participativo 
na criação dos filhos(5-6). Gradativamente o homem 
vem deixando de ser somente o provedor da família 
para dividir com a companheira as atividades de 
educação, lazer e atenção junto à criança(5-6). Entre-
tanto, não se pode negar que ainda está arraigada 
na sociedade a ideia de que a mulher é a principal 
responsável pelas tarefas domésticas e os cuidados 
com o(s) filho(s)(6-8).
Pesquisa realizada na cidade do Rio Grande/
RS, com 92 casais com filhos de idade até seis anos, 
demonstrou que a mulher é prejudicada em relação 
à divisão das tarefas domésticas, mostrando uma 
distribuição desigual entre os papéis parentais, ge-
rando uma sobrecarga de tarefas para a mulher(9). 
Dados semelhantes foram encontrados na França e 
Suécia, através de investigação acerca da conciliação 
da vida profissional e familiar que apontou a insa-
tisfação das mães em relação à falta de participação 
de seu parceiro nas tarefas diárias(10). 
Por outro lado, na busca de maneiras de 
conciliar a vida profissional dos casais, estudiosos 
apontam que os homens desejam ter o horário de 
trabalho reduzido para poder dedicar mais tempo 
para a família(10).  De forma semelhante, estudo 
brasileiro realizado com casais com filhos pequenos 
refere que a busca de conciliação entre esses dois 
mundos está associada ao pouco tempo disponível 
para a família em razão das obrigações e horários 
de trabalho(9). Esses resultados revelam que pode 
haver situações de conflitos entre os casais devido 
à sobrecarga de tarefas domésticas para a mulher 
e à falta de tempo dos homens para dedicarem-se à 
família devido a atribuições laborais. 
Nesse contexto, desponta um importante 
campo de atuação para a enfermagem com famílias. 
O enfermeiro pode desenvolver ações focadas no 
quotidiano, ajudando os pais a identificar os recur-
sos e as potencialidades de que o grupo dispõe para 
conciliar e adaptar os papéis parentais relativos ao 
cuidado, educação dos filhos e à divisão das tarefas 
domésticas. Considerando que é fundamental para 
a relação pai/filhos que o pai tenha conhecimento 
da importância de seu papel para o desenvolvimento 
infantil e que a falta deste conhecimento pode im-
pedir uma relação mais afetiva e participativa com 
o filho, é importante que o enfermeiro atente para 
as inter-relações familiares. É através delas que o 
pai busca bases de apoio para o exercício da pater-
nidade e para o reconhecimento da importância de 
seu papel no desenvolvimento infantil(1). 
Considerando, de um lado, que as transfor-
mações sociais que incidem sobre a família exigem 
a reestruturação dos papéis e a adaptação de seus 
membros às novas demandas, e, de outro, a neces-
sidade de construir conhecimento para embasar a 
prática de enfermeiros com famílias, este estudo 
objetiva identificar: (1) a percepção do pai em rela-
ção à importância das necessidades dos filhos; (2) 
as estratégias utilizadas pelo pai para aproximar-se 
dos filhos; (3) a influência das tarefas domésticas e 
da educação dos filhos na vida do pai.
METODOLOGIA
Este estudo é derivado do projeto “Vida fa-
miliar e profissional: entre as responsabilidades e 
as demandas enfrentadas pelos pais na sociedade 
contemporânea”, que investiga as estratégias uti-
lizadas pelos pais para conciliar a vida familiar e 
profissional, quando os filhos são pequenos. Tra-
ta-se de um estudo descritivo exploratório com 
abordagem quantitativa, iniciado por um grupo de 
pesquisadores europeus (FAMWORK), que vem 
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sendo desenvolvido em outros países, inclusive no 
Brasil. Em Rio Grande/RS participaram 92 casais 
que atendiam aos seguintes critérios: a) ter pelo 
menos um filho(a) com até 6 anos; b) estarem ambos 
os cônjuges inseridos no mercado de trabalho; c) 
residir no município no qual o estudo foi realizado; 
d) expressar a concordância em participar do estudo 
através da assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). As famílias foram 
localizadas e recrutadas na população em geral, 
a partir de informações e observação das caracte-
rísticas consideradas como critérios de inclusão, 
particularmente em locais como escolas, creches, 
associações de bairros dentre outras. 
Os dados foram coletados através de amplo 
questionário (versão feminina e versão masculina), 
abordando temas relativos a: profissão, divisão de 
tarefas, vida familiar, estratégias para conciliação, 
vida pessoal, vida em comum e dados sociodemo-
gráficos. A versão original desse questionário, 
elaborada em 2003 pelos pesquisadores do projeto 
original, foi adaptada em 2006 à realidade local, para 
resguardar suas especificidades sociais, econômicas, 
políticas e culturais. O questionário foi aplicado na 
residência das famílias, em horário previamente 
agendado, sendo a maioria em finais de semana, no 
período 2007 e 2008.
O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande, 
tendo sido registrado sob o nº 23116.003244/2008-
16. Foram respeitadas todas as recomendações da 
Resolução 196/96 e os casais integraram-se ao 
estudo somente após a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. 
Para este artigo foram utilizadas as respostas 
apenas dos homens relativas a: percepção dos pais 
em relação à importância das necessidades dos 
filhos;  estratégias utilizadas pelo  pai para apro-
ximar-se do(s) filho(s); e a influência das tarefas 
domésticas e educação dos filhos na vida do pai. 
As questões foram respondidas através de uma esca-
la de Likert com variação entre 0 a 5, expressando 
opiniões entre dois extremos. Para a análise dos 
dados foi utilizado o programa SPSS versão 16.0.
RESULTADOS 
Caracterização dos sujeitos
Dentre os 92 homens que integraram a amos-
tra em estudo, a faixa etária variou de 20 a 59 anos, 
com predominância entre 20-39 anos (n= 39; 42%), 
sendo que 46 (50%) possuíam mais de um filho com 
menos de seis anos e tempo de convivência com 
a esposa (ou companheira) entre 2 e 25 anos. Do 
total de homens entrevistados, 34 (36,9%) tinham 
o segundo grau completo; oito (8,7%), o terceiro 
grau completo; cinco (5,4%), pós-graduação; e os 
demais apresentaram o primeiro grau incompleto. 
Com relação à ocupação, os homens empregados 
totalizaram 54 (59%), sendo que seis (6,5%) exer-
ciam funções de comércio/atendente; quatro (4,3%) 
de professores; três (3,3%) eram funcionários pú-
blicos federais; três (3,3%), vigilantes; três (3,3%), 
motoristas; dentre outros. 
Percepção do pai em relação à importância das 
necessidades dos filhos
Os pais foram questionados a respeito da im-
portância atribuída a certas necessidades que, de 
acordo com a literatura, estão imbricadas na relação 
entre pais e filhos, como: carinho e atenção, inde-
pendência/autonomia, proximidade com a família 
e regras claras. Utilizou-se escala de Likert com 
variação entre 0 (não é importante) e 5 (é muitíssimo 
importante). 
A Tabela 1 mostra o predomínio de respostas 
concentradas nos níveis 4 e 5 para todas as neces-
sidades apontadas, indicando que os pais conside-
ravam importante e muito importante o carinho e a 
atenção dedicados ao filho (n= 85; 92,4%), seguido 
de independência/autonomia (n= 49; 53,2%), proxi-
midade com a família (n= 85; 92,4%) e a necessidade 
de regras claras (n= 80; 87%). Por outro lado, o 
percentual de respostas nos níveis 0, 1 e 2 apontam 
que para dois (2,2%) pais o carinho e atenção, bem 
como a proximidade com a família, não eram consi-
derados importantes. Da mesma forma, 23 (24,9%) 
deles avaliaram a independência/autonomia, e seis 
(6,5%), a necessidade de regras claras como não 
importantes (Tabela 1).
Estratégias de aproximação entre pai e filhos 
Com relação às estratégias utilizadas pelo pai 
na busca de aproximar-se dos filhos, questionou-se 
sobre a frequência com que ele brincava, acarinhava, 
conversava, incentivava e escutava seus filhos. A 
escala utilizada foi a de Likert com variação entre 0 
(nunca) e 5 (muitas vezes). Os resultados mostram 
que os pais, frequentemente, brincavam (n=56; 
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60,9%), acarinhavam (n= 68; 73,9%), conversavam 
(n=67; 72,8%), incentivavam (n= 71; 77,2%) e es-
cutavam (n=62; 67,4%) seus filhos. Ressalta-se que 
nos níveis de variação entre 0, 1 e 2, havia pais que 
nunca ou raramente: brincavam (n= 18; 19,6%), 
acarinhavam (n= 08; 8,7%), conversavam (n= 10; 
10,9%), incentivavam (n=4; 4,4%) e escutavam seus 
filhos (n= 8; 9,7%) (Tabela 2). 
Influência das tarefas domésticas e da educação 
dos filhos na vida do pai
Os pais foram solicitados a explicitar seu grau 
de concordância acerca das afirmativas: (1) a educa-
ção dos meus filhos impede-me de fazer coisas que 
considero importantes para mim; (2) por causa dos 
meus filhos, não posso planejar a minha vida como 
Tabela 1 – Grau de importância atribuído pelos pais às necessidades dos filhos – Rio Grande, 2008.










N (%) N (%) N (%) N (%)
Não é importante
0 - 06 (6,5) - -
1 01 (1,1) 05 (5,4) - 02 (2,2)
2 01 (1,1) 12 (13) 02 (2,2) 04 (4,3)
3 03 (3,3) 18 (19,6) 02 (2,2) 04 (4,3)
4 14 (15,2) 22 (23,9) 17 (18,5) 17 (18,5)
5 71 (77,2) 27 (29,3) 68 (73,9) 63 (68,5)
Muitíssimo importante
Não respondeu 02 (2,2) 02 (2,2) 03 (3,3) 02 (2,2)
Total 92 (100) 92 (100) 92 (100) 92 (100)
Tabela 2 – Estratégias utilizadas pelos pais para aproximação com os filhos – Rio Grande, 2008.
Fonte: Dados da pesquisa.
Maneiras  
Variação
Brincadeiras Carinho Conversas Incentivo Escuta
N (%) N (%) N (%) N (%) N (%)
Nunca
0 02 (2,2) - - - 01 (1,1)
1 02 (2,2) 02 (2,2) 02 (2,2) 02 (2,2) 04 (4,3)
2 14 (15,2) 06 (6,5) 08 (8,7) 02 (2,2) 04 (4,3)
3 16 (17,4) 12 (13) 12 (13) 13 (14,1) 18(19,6)
4 24 (26,1) 28 (30,4) 27 (29,3) 24 (26,1) 19(20,7)
5 32 (34,8) 40 (43,5) 40 (43,5) 47 (51,1) 43(46,7)
Muitas vezes
Não respondeu 02 (2,2) 04 (4,3) 03 (3,3) 04 (4,3) 03 (3,3)
Total 92 (100) 92 (100) 92 (100) 92 (100) 92 (100)
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gostaria; (3) a educação dos meus filhos traz-me 
mais problemas do que pensava. Foi utilizada a es-
cala de Likert, considerando para o nível 0 “discordo 
totalmente” e para o nível 5 “concordo totalmente”.
Na Tabela 3, as respostas concentradas nos 
níveis 0, 1e 2 indicam que a maioria dos pais (n= 84; 
91,3%) considerava que a educação dos filhos não os 
impedia de desenvolver atividades importantes; de 
planejar a vida como gostaria (n= 81; 89%); e que 
não lhes acarretava mais problemas do que pensava 
(n=85; 92,4%).
Com o intuito de verificar de forma mais 
aprofundada como a educação dos filhos pode 
influenciar na vida dos pais, estes também foram 
questionados a respeito da possível sobrecarga que 
poderiam estar sentindo em decorrência da distri-
buição de tarefas domésticas; do comportamento 
dos filhos; e da falta de tempo para relaxar. Neste 
item, o nível 0 da escala correspondia a nunca e o 
5 a muitas vezes.
A Tabela 4 mostra uma concentração de res-
postas entre os níveis 0, 1 e 2 da escala. Observa-se 
que 66 (71,7%) pais avaliaram que nunca ou poucas 
vezes sobrecarregavam-se em decorrência de pro-
blemas com a distribuição de tarefas, e 73 (80,3%), 
com os problemas relacionados ao comportamento 
dos filhos. Já, na falta de tempo para relaxar, não 
houve concentração de respostas entre os níveis 
da tabela.  
DISCUSSÃO 
Os resultados deste estudo mostram que a 
maioria dos pais considerou importantes o carinho, 
a atenção dedicada ao filho, a proximidade com a 
família e a necessidade de regras claras como prin-
cipais necessidades dos filhos na faixa etária de 0 a 6 
anos. Da mesma forma, pesquisa realizada com famí-
lias compostas por pai, mãe e crianças pré-escolares 
apontam esses valores como os mais importantes a 
serem transmitidos aos filhos(11). Entretanto, vários 
aspectos considerados como necessidades podem 
variar de acordo com expectativas e possibilidades 
culturais/contextuais das famílias.
Assim, constata-se que, enquanto os pais que 
constituíram a amostra em estudo consideravam 
que seus filhos necessitavam com muita frequência 
de carinho, atenção, confiança, segurança, proxi-
midade/ligação com a família e de regras claras, 
outros pais residentes em cidades satélites do 
Distrito Federal refletiram que uma maior atenção 
deveria ser dada para o ensino de valores morais 
e estímulo ao estudo e atividades acadêmicas dos 
filhos(11). Embora sendo famílias com contextos e 
Tabela 3 - Influência das tarefas domésticas e da educação dos filhos na vida do pai – Rio Grande, 2008




A educação dos meus 
filhos impede-me 
de fazer coisas que 
considero importantes 
para mim
Por causa dos meus 
filhos, não posso 
planejar a minha vida 
como gostaria
A educação dos meus 
filhos traz-me mais 
problemas do que 
pensava
N (%) N (%) N (%)
Discordo totalmente
0 56 (60,9) 54 (59,3) 66 (71,7)
1 14 (15,2) 19 (20,9) 11 (12)
2 14 (15,2) 08 (8,8) 08 (8,7)
3 04 (4,3) 06 (6,6) 04 (4,3)
4 03   (3,3) 04 (4,4) 01 (1,1)
5 - - 01 (1,1)
Concordo totalmente
Não respondeu 01 (1,1) 01 (1,1) 01 (1,1)
Total 92 (100) 92 (100) 92 (100)
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culturas diferenciados, cabe destacar que as neces-
sidades priorizadas pelos pais do presente estudo 
e os pais residentes no Distrito Federal englobam 
um conjunto de habilidades de cuidados parentais 
importantes para o desenvolvimento infantil.
Outros aspectos apoiadores para o desen-
volvimento infantil e que também se destacaram 
nos resultados deste estudo foram a proximidade/
ligação familiar e a necessidade de regras claras. 
Nas relações familiares, é importante que os pais 
consigam impor limites aos filhos e saibam lidar 
com a transgressão de regras. Estudo sobre as 
relações parentais e maritais evidenciou que o uso 
inadequado ou a ausência de limites e regras para 
os filhos é uma prática condenada pela maioria dos 
genitores, pois caracteriza a má criação dos filhos(11). 
Cabe ressaltar os pais que não consideraram 
como necessidades dos filhos o carinho e atenção, 
bem como a proximidade com a família. Também 
não ponderaram a necessidade de regras claras e 
a busca pela independência/autonomia como im-
portantes para o bom desenvolvimento da criança. 
Apesar de terem sidos contabilizados com menor 
valor na escala de Likert, estes resultados merecem 
destaque, pois a não valorização de tais necessida-
des, demonstra o desconhecimento do pai a respeito 
da importância das necessidades dos filhos para o 
desenvolvimento físico, cognitivo, social e cultural 
da criança.
Esses resultados podem ser justificáveis visto 
que o pai sempre ocupou o papel de provedor da 
família, deixando sob a responsabilidade da mãe as 
relações afetivas com os filhos. Dessa forma, as ati-
vidades exercidas por ambos os genitores eram esta-
belecidas diferentemente, e essas diferenças devem 
ser consideradas por pesquisadores e educadores, 
além de profissionais envolvidos na promoção da 
saúde e no desenvolvimento de crianças e famílias, 
pois estão relacionadas também com o contexto 
sociocultural no qual os pais estão inseridos(1). 
Quanto às estratégias utilizadas pelos pais 
para aproximarem-se dos filhos, os resultados mos-
traram que a maioria usou de brincadeiras, carinho, 
conversas, incentivo e escuta. Porém, um grupo con-
siderável de pais relatou que não buscava se aproxi-
mar de seus filhos. Eles confirmaram que nunca ou 
raramente brincavam, acarinhavam, conversavam, 
incentivavam e escutavam seus filhos. Segundo 
pesquisadores, essa interação é fundamental para 
que a criança apresente um bom desenvolvimento 
escolar, um relacionamento social saudável e tam-
bém estimula a autoestima da criança(12).
A dificuldade que muitos homens encontram 
em aproximar-se de seus filhos, buscando maneiras 
mais afetivas de relacionamento, estão pautadas 
expressivamente no contexto histórico e cultural 
no qual o pai é representado e compreendido(1). 
Existem muitos pais que não ocupam um lugar 
Tabela 4 – Sobrecarga do pai – Rio Grande, 2008.
Fonte: Dados da pesquisa.
Sobrecarga
Variação
Problemas com a 
distribuição de tarefas 
domésticas
Problemas com o 
comportamento do(s) 
filho(s)
Falta de tempo para 
relaxar 
N (%) N (%) N (%)
Nunca
0 22 (23,9) 35 (38,5) 10 (10,9)
1 24 (26,1) 26 (28,6) 16 (17,4)
2 20 (21,7) 12 (13,2) 15 (16,3)
3 20 (21,7) 10 (11,0) 15 (16,3)
4 03 (3,3) 03 (3,3) 21 (22,8)
5 03 (3,3) 04 (4,4) 14 (15,2)
Muitas vezes
Não respondeu - 02 (2,2) 01 (1,1)
Total 92 (100) 92 (100) 92 (100)
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ativo na vida de seus filhos, seja por não desejarem 
ocupar ou por acreditarem que não podem, assim, 
causando insegurança e desestabilidade emocional 
na criança(13). Pesquisa acerca do envolvimento 
parental no desempenho acadêmico dos filhos veri-
ficou que, de modo geral, quanto maior a frequência 
de interação entre pais e filhos e a participação dos 
pais nas atividades escolares, culturais e de lazer dos 
filhos, maior o desempenho acadêmico das crianças. 
Outro fator favorável para o desenvolvimento 
infantil está na conciliação entre a vida profissional 
e familiar. Os dados deste estudo apontam que o 
pai consegue realizar essa conciliação, sendo que 
a educação dos filhos não agrega mais problemas 
para sua vida pessoal, o que contribui para que ele 
consiga planejar a vida como gostaria. É importante 
salientar que os estudos que tratam da conciliação 
de papéis e parentalidade apontam que existe di-
ficuldade tanto da mulher quanto do homem em 
lidar com os papéis familiares e profissionais, o que 
muitas vezes pode refletir em uma divisão desigual 
das tarefas(14). Dessa forma, investigou-se também 
sobrecarga do pai a respeito da distribuição de tare-
fas em casa. Constatou-se que os pais não se sentiam 
sobrecarregados pela divisão de tarefas, porém, a 
maioria deles não encontrava tempo para relaxar.
As atribuições do trabalho e da família geram 
uma sobrecarga e fazem com que muitos pais neces-
sitem buscar diferentes estratégias para lidar com 
essas exigências, tais como: apoio emocional mútuo 
entre o casal, atitude positiva face aos múltiplos 
papéis e a situação de duplo emprego da família, uso 
de características individuais, cedências profissio-
nais e uso de apoio institucional. Essas estratégias 
conferem aos pais a possibilidade de conciliar as 
tarefas familiares e laborais(6). 
Além das estratégias de conciliação utilizadas 
pelos casais a fim de estabelecer uma harmonia en-
tre o trabalho e a família, é importante que exista 
também um ambiente social apoiador, no qual estru-
turas como creches disponibilizadas pelas empresas 
ou família expandida disponível para compartilhar 
o cuidado dos filhos, principalmente quando esses 
são pequenos, podem contribuir para a conciliação 
entre a vida familiar e profissional(15). 
Constatou-se também que a maioria dos pais 
não se sentia sobrecarregada com problemas de 
comportamento dos filhos. A literatura demonstra 
que esta sobrecarga, quando existe, pode ser desen-
cadeada muitas vezes por permissividade excessiva 
dos pais em relação ao filho e a falta de imposição 
de limites, o que pode levar ao mau comportamento 
dos filhos(16). Esses problemas de comportamento 
podem ser amenizados por meio de atenção, carinho, 
harmonia na família e um bom relacionamento entre 
pai e filhos. Assim, é possível que os filhos sejam 
menos resistentes a cooperar com seus pais, além 
de mais afetivos, contribuindo para uma interação 
social satisfatória da criança(13).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conhecer o modo como os pais percebem as 
necessidades dos filhos, suas interações na família e 
como de fato a educação dos filhos pode influenciar 
na sua vida pessoal consiste em importante auxílio 
tanto para a família quanto para profissionais de en-
fermagem, pois propostas de intervenção destinadas 
aos pais podem ser construídas considerando suas 
próprias concepções, necessidades e subjetividades, 
auxiliando na relação entre pais e filhos.
Os dados do presente estudo apontaram um 
pai mais participativo nas atividades com os filhos, 
valorizando a confiança, a segurança e a proximida-
de com a família como principais necessidades para a 
criança, e priorizando os progressos dos filhos bem 
como a atenção para ouvir e conversar. 
Esses achados demonstram que o pai começa 
a priorizar valores diferenciados para o desenvol-
vimento da criança. Ele está se conscientizando 
de que seu papel não é apenas de prover a família, 
sem se envolver com a educação do(s) filho(s), e 
assim conseguindo realizar ações mais afetivas e 
direcionadas para o envolvimento com os filhos, o 
que vem a favorecer o bem-estar de toda a família. 
Cabe ressaltar que este estudo não permite a 
generalização de seus resultados, uma vez que as 
necessidades das crianças e a forma como os pais se 
envolvem na oferta de cuidados às mesmas podem 
variar de acordo com expectativas e possibilidades 
culturais/contextuais das famílias. 
Outro fator que precisa ser considerado é 
que os resultados apresentam somente dados da 
amostra masculina, não possibilitando comparações 
com a perspectiva das mães acerca das necessida-
des dos filhos. Portanto, investigar a influência e a 
interdependência entre os membros familiares, em 
seus diferentes papéis (de esposa e mãe, de marido 
e pai), e também entre os subsistemas familiares, 
conjugal e parental torna-se fundamental na medida 
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em que a complexidade de tais influências e suas 
consequências podem interferir no relacionamento 
entre pai e filho.
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